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Transformações  
da política

por Luiz Gonzaga Belluzzo

O mercado exige a ausência do Estado em tempos de prosperidade e sua oni-
presença benevolente na crise para evitar a derrocada de suas ondas criativas
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Os liberais querem resolver as contradições da democra-

cia capitalista contemporânea obrigando o Estado a deixar 

de se intrometer nos assuntos econômicos. Cinismo. La 

Rochefoucauld, o moralista do século XVII, dizia que a 

hipocrisia é a homenagem que o vício concede à virtude. Já 

o cinismo é a vassalagem que a virtude presta ao vício. 

Hoje em dia, como o demonstra à saciedade a crise da 

finança global, são os mercados que se intrometem no 

Estado. Exigem a sua ausência nos tempos de prosperidade 

e a onipresença na crise, sobretudo a prestação de socorro 

tempestivo e incondicional para impedir a derrocada cole-

tiva provocada por sua “liberdade” e “criatividade”.

Oposições aparentes. A oposição entre intervencionismo 

e não intervencionismo padece do vício das oposições exclu-

dentes do tipo “isto ou aquilo”. Estado e Mercado não são duas 

perspectivas incompatíveis que se chocam e se excluem na 

ontologia do “econômico”.  Como diz Slavoj Zizek no livro The 

Parallax View, trata-se da unidade entre uma perspectiva, a do 

mercado desregulado, e do que a desmascara, a perspectiva do 

Estado protetor. A “outra” perspectiva preenche o vazio do que 

não pode ser percebido a partir da primeira. 

Essa interseção das instâncias esteve sempre presente 

nas diferentes configurações históricas do capitalismo, 

desde o mercantilismo até a sua etapa atual, hiperindustrial 

na periferia emergente e pós-industrial no Centro. Não por 

acaso, a definição do regime chinês se debate entre o “capi-

talismo de Estado” e o “socialismo de mercado”. 

A decretação do fim da política e sua submissão ao 

mercado é falsa. No capitalismo de hoje, o econômico é 

constituído pela política da grande empresa, do capital 

financeiro e do mass-mídia. No mundo da rivalidade entre 

grandes empresas e da febre de fusões e aquisições, é ine-

vitável a mediação do Estado nas disputas entre os compe-

tidores privados, sob pena da desestruturação dos merca-

dos. É o que vemos na compra da Yahoo pela Microsoft.

Classes e Estado. O Estado se dilacera, tensionado entre 

o movimento dessa estrutura de poder e as reivindicações 

dos direitos econômicos e sociais pelos cidadãos. No livro 

What Does the Ruling Class Do When It Rules?, pouco conhe-

cido, mas fundamental para o entendimento das relações de 

poder e de dominação no capitalismo contemporâneo, 

Göran Therborn mostra a interseção de perspectivas. 

Na Europa dos séculos XIX e XX, a consciência dos 

direitos moveu a luta dos subalternos e transformou o 

Estado numa instância de “totalização das relações 

sociais”. Suas intervenções realizam a mediação entre as 

classes e entre os membros individuais das diferentes 

classes, ou seja, no âmbito da concorrência. 

O avanço da “totalização das relações sociais” pode 

ser avaliado de forma mais clara pelo grau de indepen-

dência adquirido pelos procedimentos judiciais diante 

do poder material da camada dominante. Diz Therborn: 

“a aplicação da lei pode criar embaraços para os funda-

mentos materiais da dominação”. 

Ondas de reivindicação atravessam os países de tem-

pos em tempos, como um soluço democrático. Hobsbawn 

tem razão ao afirmar que hoje somos todos democratas, 

ainda que a interpretação dos  fatos – a única “realidade 

existente” – não transite mais pelo debate político 

mediado pelos partidos, mas sim pela homogeneização 

produzida pela política da grande empresa e pelos meios 

de comunicação de massas “mercantilizados”. 



>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>> política: transformações da política>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>> política: transformações da política

 gvexecutivo  45 

Na economia de Adam Smith e Ricardo, assim 

como na política de Stuart Mill, as classes sociais e seus 

interesses estão naturalizados e harmonizados, mas são 

os protagonistas centrais do processo econômico. Marx 

desvelou as “ilusões necessárias” ao demonstrar como  

o capitalismo forja estruturas sociais fundadas na igual-

dade do intercâmbio de equivalentes e, ao mesmo 

tempo, na dominação imposta aos assalariados  

pelas relações de produção. 

Dominação disfarçada. Na etapa atual (pós ou ultra-

keynesiana?), ocorrem simultaneamente a totalização das 

relações sociais e a “ocultação depois do desvendamento”. 

O avanço tecnológico, a progressão da divisão social do 

trabalho, a artificialização da vida tornaram as relações de 

dominação mais abstratas e mais abrangentes. 

No entanto, ironicamente, o ecúmeno produzido pela 

ação humana coletiva reassume as suas funções “naturais” 

e se torna menos transparente à autocompreensão da 

situação de classe dos indivíduos competitivos. A maior 

complexidade da economia e da sociedade modernas 

reclama a presença imperial da razão técnico-jurídica na 

solução dos conflitos, enquanto o discurso econômico 

trata de esconder sua dimensão política, ao assumir uma 

linguagem cada vez mais “neutralizada”.  

A economia política (political economy) cede passo 

às técnicas da economic policy, território em que  

são aplainadas as diferenças de classe e de poder dos 

agentes, em nome do interesse sistêmico, ou seja, dos 

desígnios da política reificada. 6
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